
#00 DECLARAÇÃO DE ATENÇÕES
Dois amigos que há muito se não viam 
reencontraram-se. E logo ergueram planos, 
vários, que foram pondo em movimento, 
invariavelmente na busca do cruzamento 
entre imagem e palavra. Nisto regressam 
os dias que parecem um só, estendido até 
perder de vista. Suspenderam-se os en-
contros e os abraços congelaram no ar. Diz 
um: as nuvens olham por nós, envolvem-
-nos em silêncio. Podem absorver maus 
pensamentos, só por lhe devolvermos um 
olhar paciente, diz o outro. O primeiro es-
colhe a imagem que se faz desafio, que 
trava a passagem das massas fascinantes 
nisso fazendo horizonte para o verbo. O 
segundo procura com absoluta liberda-
de nos ecos do mundo e no espírito das 
palavras prolongamentos. O parágrafo 
só fica fechado, entre o delírio e a trova, 
a observação e o pensamento, com o es-
pelho da fotografia. No recolhimento im-
posto pela catástrofe estes dois amigos, 
impedidos de o fazer de copo na mão, 
insistem no jogo dos vasos comunicantes. 
E mais surpresas se preparam, de puro 
gozo. De pouco servirão, mas quem fala 
de servidões? Que sejam então partículas 
de poeira atiradas ao éter. O mais limpo 
dos céus contém a promessa de nuvens. 
Mas o enevoamento não tem que significar 
obscuridade. Sigamos o sopro e os ventos.

DIÁRIO DAS NUVENS #01 Estava capaz 
de jurar que era uma ideia. Foram as suas 
hesitações perante a porta que me desper-
taram. Era uma porta semelhante a tantas 
horas que se rasgam em rectângulo na face 
dos prédios. Umas são como canções, ou-
tras não. Umas são de abrir acessos, ou-
tras de os travar. Esculturas de ferro com 
transparências de vidro. Cegas na bruteza. 
Vendo bem, esta era distinta. Era a porta da 
rua. Não do prédio, mas da rua. O exterior, 
que costumava ser de todos, vedava-se. A 
ideia encontrava-se entalada no exacto es-
paço entre entrada e saída. Ainda bem que 
o desconforto térmico não era por aí além.

DIÁRIO DAS NUVENS #02 O céu que os protege pode ri-
mar com o chão que os sustenta. Vieram com a luz dos iní-
cios, a que desenha os contornos. E com o à-vontade dos 
que constroem. Não fizeram grande ruído com as ferramen-
tas. Viram-se primeiro discretos tracejamentos, mas devem 
ter começado com cálculos, fruta madura do olhar. Só depois 
se fez o branco e os motores acordaram vizinhanças. Ven-
ceram a nudez do alcatrão com setas, portanto, direcções. 
Com marcas, mais ou menos estreitas, assinalando lugares 
de paragens e movimentos. Enfim, para efeitos de arruma-
ção, conven-sinais. O silêncio do pavimento desorienta muito.

DIÁRIO DAS NUVENS #04 A luz. Para o drama quotidiano não 
se encontra melhor coreógrafo. Tanto acende a circunstância 
como indica o pormenor, dispõe hiatos e produz perspectivas, 
profundidades de campo por semear. O vermelho rotativo das 
urgências entra pelas casas, mora nos olhos, bate nas veias. A 
cada rasto pintado na atmosfera corresponde uma vida suspen-
sa. São feridas alongadas gentilmente para que se possam tor-
nar fio para o funâmbulo atravessar. Cada cicatriz sua viagem. 
As vidas sempre andaram suspensas. O vermelho e o azul em 
azáfama vertiginosa e continuada e repetitiva limitam-se ao grito 
contra a curteza do momento, ligam o desconcerto da enfermi-
dade à harmonia do suposto normal. O paciente na sua mani-
festa horizontalidade nunca viu tanto tecto, tanto céu, tanta luz.

DIÁRIO DAS NUVENS #05 Sei de luga-
res onde são ainda mãos humanas que 
atiram sementes à gleba na passada lar-
ga. A própria cena, retirada a um arran-
jo maior de esforço e saber ancestrais, 
contém a promessa fértil de sustento, de 
ligação da terra ao sangue. Um neo-es-
cravo algures riu da ressonância épica. 
Gestos daqueles, ainda que fazendo par-
te de um longo ciclo, contêm a potência 
das primícias. Inauguram um fluxo que, 
vencendo cada escolho, acrescentará 
vida, florescerá em pão, passadas mui-
tas mãos. E luas. Acocorados e de cos-
tas, outros vão semeando pânicos. Dão 
vazamento às naturais agruras de quem 
se encontra condenado a si mesmo. Há 
chão onde nada medra. Um neo-escravo 
toca à porta com a janta. Tomai e comei.

DIÁRIO DAS NUVENS #06 A chuva encharca os edifícios e 
revela costuras irregulares, talvez cicatrizes, melhor: feridas 
por abrir. A liquidez aconchegando-se nas estruturas. Curioso, 
este modo dos elementos tomarem posse. Bruta subtileza, ora 
tonitruantemente rápida, ora insidiosamente lerda. A corrosão 
enquanto sinal de humildade, a humidade a insistir na imper-
feição, a rugosidade a desfazer ângulos rectos. A solidez mais 
fixa compõe-se de fragmentos da mudança. Ora o fenómeno 
observa-se até no campo dos incomensuráveis silêncios, que 
alguém atravessa com as golas subidas de um casaco sotur-
no. Nenhum esforço de construção civil evitará que o mau-
soléu acabe campa rasa. A água não sabe nada de culpa.

DIÁRIO DAS NUVENS #07 Estranho filme. Iluminação de lusco-fusco, som indistinto de voz e ruído, passos lentos e cenário que roda 
em tontura. Não se vê a parafernália das rodagens, mas as câmaras são agora a epiderme do mundo. Alguém algures grava. Estaremos 
em plena realidade? Se alguma sobrou para lá do estúdio, no fora de campo. As angústias vibram no tom de vidro à beira do estilhaço, 
mil estilhas de trespassar carnes. As ansiedades na nota aguda da lâmina adivinhando o corte, volúpia do frio rasgando. Desapareceram 
as pessoas, ficaram ancenúbios. Apenas olhos passam, à altura do lugar que ao rosto pertencia, suspensos e a caminho, seguros de 
destino. Cruzam-se sem pestanejar nem surpresa. Bandos de exóticos pássaros riscando a atmosfera. Não os posso perder de vista.

DIÁRIO DAS NUVENS #08 O toque levanta 
os corpos e lança as diligências. Abrir à luz e 
ao murmúrio mínimo da rua, matar a primei-
ra sede, soltar o cheiro do café pela casa, os 
rumores do conforto e do reconhecimento 
a somar-se ao coro passarinhante. Uma voz 
papagueia a quotidiana meteorologia, outra 
fala do tempo. Previsões e manteiga, cereais 
e agenda. Entre bocejos implica-se com a ir-
ritação matinal desta, com a precoce alegria 
esfuziante daquele. A rádio aparece ligada, 
mas ninguém lhe liga. A rotina empurra à vez 
para os rituais da higiene, para o sublime bai-
lado da vestimenta, escolha e espelho. Só a 
porta da rua não baterá, nem se ouvirá locu-
ções de despedida. Regressa cada um à sua 
tela de partida.
Pode ainda ser que ocorra isto tão só na ca-
beça grisalha que se fixa no azul de chumbo 
sobre o qual se adensam as nuvens.

DIÁRIO DAS NUVENS #09 A humana figura conseguiu aceder 
ao topo do edifício alto que dá para a praça despertando aten-
ções e quase o alarme. Foi de imediato classificado, pelas auto-
ridades e transeuntes para conforto interpretativo, na categoria 
dos sem-abrigo. Aparência e atitude, habitava os vazios como 
se os possuísse. Sem tecto conquista os telhados. Do chão ao 
céu em acanhados passos. O firmamento não começa na co-
bertura. Deu-se então o grito nem retumbante nem rumoroso. 
Será plausível voz única produzir clamor? Será um berro capaz 
de se mudar em murmúrio? Aquele clamor era um murmúrio. Se 
nada faziam, paralisados ficaram. Pestanejaram, comentaram e 
dispersaram. A época nada mais pedia que indiferença. Afinal, 
era somente um sem-nome.

DIÁRIO DAS NUVENS #11 Era um misto 
de continuidade e momento inicial. Não 
seria abusivo saltar para a conclusão: a 
peripécia prolongaria, ao menos para os 
participantes, a ideia de que tal podia bem 
ser quotidiano. Iam chegando e acomo-
dando-se volumes de múltiplas formas e 
dimensões, caixas, estojos, arcas, a julgar 
pelos fechos, negras quase todas, com 
texturas distintas. Os respectivos trans-
portadores, que agora trocavam palavras 
de madrugadora boa disposição, pareciam 
esgotar-se na função de trazer, despir e 
dispor os instrumentos de talhe e tamanho 
sortido. Mas não. Cada corpo absorveu o 
atinente objecto, combinando as díspares 
matérias. E passaram horas, talvez dias, 
quem sabe anos, na produção de sons. 
Apenas mais uma forma de ganhar a vida.

DIÁRIO DAS NUVENS #13 Vá-se lá perceber este apego às palavras ligeiras. Passam lestos os automóveis, agarrados à urgência, com 
a velocidade possível até que o sinal os trava, alinhados ficam mirando o vermelho antes do recomeço. Aceleração, ou quase, depois 
travagem. Verde e repetição, assim da casa de partida ao lugar do destino. Isto se for para ir. «Não me siga, estou perdido», lê-se. 
Coincidiram agora vários paralelepípedos — que pena não serem pirâmides irregulares! — nos sentidos e contra-sentidos da paisa-
gem. Apresentam-se como empresas de mudanças, mas não promovem conversões ou mutações ao seu redor. Limitam-se a carregar, 
mover, descarregar figuras geométricas. Arrastando as frases das faces: «não há estrada longa quando algo se busca.»

DIÁRIO DAS NUVENS #17 Vulgarizou-se esta extrema sensibili-
dade à luz. Melhor seria recolher o astro maior, ao menos pôr-lhe 
tapadura, afastá-lo, maneira entre outras de reduzir vivezas. Re-
gista-se inusitado trânsito de janelas, abrires e fechares nas mais 
variadas orientações do viável, rotações de ranger dobradiças, 
que logo suscita dissonante folia de reflexos a lamber com delícia 
fachadas, a bater com perigo nas vistas, recordando velha brinca-
deira de putos. Este vagabundear dos brilhos causa nuanças e dis-
túrbios nas superfícies que a constância e o conchavo do cosmos 
exigem postas em sossego. Até por no avesso estarem os ecrãs, de 
micro a colossais, bruxuleando sem cessar naquele costumeiro e 
obstinado movimento que ata e desata nexos, nervos. Até à perda 
dos sentidos.

DIÁRIO DAS NUVENS #19 Chega de mansinho. Não vem logo 
vestida de dor, surge com a leveza de sensação vaga, indistinta, 
ou então pressentimento, também nevoento, opalino. Uma man-
cha, sem localização exata, nódoa de gordura no mapa por abrir. 
Ardilosa, instala-se sem que o próprio se reconheça senhorio da 
estranheza. Alastrará com suavidade de seda, primeiro em surdina. 
Logo logo ganhará voz de métrica límpida e dicção solar, de par 
com a agudeza da lâmina. E um serpentear ginasticado. É chegada 
a hora dos estragos. De nada serve a correria , a retensão máxima 
do músculo, o rasgar do peito, o bater das asas: não se atingirá os 
ares, a respiração. Angústia, assim lhe chamam tentando delimitá-
-la. Um nome contém o que se lhe diga.

DIÁRIO DAS NUVENS #21 Assim entra o mundo por eles, assim 
os percorre. Não pertence à ordem do visível, embora se faça no-
tar por mor de subtilezas. O bafo revela o vidro. O âmago dos dias 
depende de cadência, afinco de encher e esvaziar. Só assim acon-
tece a força que anima. O espaço passa pelos corpos e expande-
-os, em processo que precisa ser, ser inteiro, ser ininterrupto para 
que o conjunto funcione, tanto a bruteza do pragmático quanto as 
considerações do etéreo. Está por toda a parte, até no miolo do 
pão, nas hesitações do refrão, nas máquinas dos hospitais. Este 
absconso magma define a totalidade. Pode ser confundida com 
ventania a actual rajada de setas, mas o estudo garante que se tra-
ta de um jamais sentido tsunami de suspiros. Boletim de meteoros 
e outros acasos atmosféricos: são dias de faltar o ar.

DIÁRIO DAS NUVENS #23 Alguma da matéria cresce de imediato 
a partir do dizer, sem ser preciso regar com ideias. Se o sopro rever-
bera na harmónica e no acordeão pulsa o pulmão, em ambos habita 
o mar. Sal nos lábios, lua e maré nas varandas do tronco. Aquela pas-
sa-se nas entrelinhas, sublinha a dor, com rasgo, fazendo do brilho 
navalha, as mãos em concha no vaivém que risca a melodia. Pausa 
para verso, se for o caso, antes de sugar a essência e se atirar, de 
novo como novo, ao enfunar da melopeia. Ao passo que o outro 
órgão se cumpre na reconhecida amplitude de colher a estreitar em 
supremo abraço, abarcando a totalidade que se revolve no colo, em 
harmónio, maneira de domesticar os tons do cavo, do pardo, do 
obscuro, mas também a agudeza límpida do irrespirável. Qualquer 
dos tocadores nasce de novo no processo, refazendo a comunidade 
dos que ouvem fundo. E o pé marcando no chão o ritmo, máqui-
na de encher balões, dirigíveis e demais forças aerotransportadas.

DIÁRIO DAS NUVENS #25 No fecho com estrondo do livro 
liberta-se pó. Uma nuvem de poeira vinda das vozes. Algo es-
tremece, mas nenhuma palavra tomba, agarradas que andam 
ao alinhamento. Pela leitura, cabedal se solta das ditas, haja para 
tanto olhos. Fecharam os ditos nos quartéis, não podem sair a 
desafiar as mãos para lhes que peguem. Os livros são objectos 
possuídos por ritmos que só as mãos, algumas mães, desco-
brem. A cada um segundo as suas necessidades. Olhos, mãos 
e um colo onde aquietar, por momentos, o deslumbramento, a 
desmultiplicação, os lugares e até as figuras. Além dos medos e 
das alegrias que construíram vivendas e vizinhanças nas pagina-
ções de génese ilegal. Às vezes os cartapácios voam rasante. Só 
as mãos pedem colo. Os olhos nunca pousam, nem quando lhes 
encerram as pálpebras. Que sol faz nos livros que fazem sombra!

DIÁRIO DAS NUVENS #27 Debate-se com forças, sem dar 
por isso. No fito da mais consistente abrangência, tomou posse 
da sabedoria da alavanca e do deslizamento, da articulação sem 
ranger. Ainda que com limites lancinantes. A carnal envolvente 
tende a disfarçar essa latência que só pela dor acede à super-
fície da reminiscência. Ora o arcabouço tem por habitat natural 
o âmago das formas. Mais avulso que por atacado. Debate-se 
muito a fadiga dos materiais sem os convidar à nua participa-
ção. Valoriza-se a vestimenta além da medida. Quanto mais não 
fosse por manterem a energia de expressivos argumentos, entre 
eles a porosidade que percorre a rigidez. A cristalização dos va-
zios não impede a sustentação, a dobragem, o andamento, até 
a corrida dos corpos. Hirtos e de través, trave ou haste, apesar 
da sua qualidade de núcleo neles corre, tantas vezes fluída, uma 
alma. Afinal, no osso cabe até a santidade, sua eminência a relíquia.

DIÁRIO DAS NUVENS #29 Era um redondo vocábulo, polido até, 
que logo ali nascia grávido de segundas intenções. Não justifica cui-
dados de descrição identitária. Apenas outro em abundante, ainda 
assim intenso, parágrafo dos fardados para a perseguição dos olhos. 
Sempre em debandada, semeadora de pânicos e destrambelha-
mentos. Nem pálpebras coloridas ou palmas de mão, em leque ou 
cerradas, menos ainda vidros pendurados nas orelhas se afirmam 
capazes de protecção. As palavras encontram meios. Só um articu-
lado vero, cruzado nas infinitas direcções do sentido, garante que as 
linhas se atravessem dividindo para reinar. A espaços. Para tanto te-
riam que estar as ordens em modos de funcionamento oleoso. Ob-
servados de longe, ganham por vezes velocidades e iridescências 
de cardume, outras alarvaria e pertinácia de manada, para acabarem 
afinal na inteligência e coordenação da alcateia. Provocam a miúdo 
e por miúdos gravosos descolamentos da rotina.

DIÁRIO DAS NUVENS #31 Entalada algu-
res entre o savoir-faire e o know-how existe 
a prática da flutuação invertida. Os dirigíveis 
foram dos últimos a falar essa língua fluen-
temente, a usá-la para lamber os perfis das 
cidades. E portanto recolhendo das superfí-
cies queridas minudências, coisas de nada. 
Divida-se o plural em a) o que para ali está, 
sem reverberação de maior e b) o que na 
sua singeleza pode conter carga simbólica. 
Quatro fragmentos de matéria mineral de 
sedimentações distintas dispostos ao acaso 
no recanto da estatuária. Ajudadas pela brisa 
breve, redes e fitas de cores variegadas abra-
çam com suavidades de plástico os bancos 
de jardim. O peso de atravessamentos su-
cessivos desfiaram uma corda grossa e es-
tranhamente leitosa desenhando no asfalto 
sugestões. Base de mostrador de relógio de 
sala armado ao gótico repousa na boca de 
incêndio. Derivado a cair desamparado de 
alturas, o humano e seus arredores tendem 
a surgir estilhaçados. Assaz.  

DIÁRIO DAS NUVENS #33 Vêm uns e 
erguem, logo outros rebocam e presos às 
cores esses que pintam. Por vezes mudam 
apenas as ferramentas. Quando o telhado 
assenta no madeirame que range dá-se a 
alegria. Embora não sendo nem final nem 
ponto nem época disso. Nos casos em que 
a obra começou pelo tecto não se celebra o 
soterrar das cofragens no cimento. O tempo 
e o esqueleto conseguem aguentar o líqui-
do, levá-lo de um estado a outro. A lista não 
inclui arquitecto, Grande ou contratado à 
hora. Acabada a época da carpintaria fina, 
semeadas portas e janelas, mas também 
torneiras e tomadas, há que trajar os vazios 
interiores. Embora seja dança que nunca se 
dá por finda, aos mínimos convoca-se a fes-
ta: estamos prontos para habitar. Podiam ser 
chamadas de zonas de conforto. Puro enga-
no, que essas radicam no ermo da opinião, 
onde só se escuta o eco das próprias vezes 
e o único que se vê são as casas próprias.

DIÁRIO DAS NUVENS #35 Fazer a parte, maneira bonita de 
dizer o oco. Estar como se estivesse estando. Tão só tremendo, 
a pedido do vento. Forte. Ouvindo o sangue a gizar o âmago da 
carne. Mórbida. Partes perdidas do todo, essa engenhoca que 
cruza sem dor o mecânico e o animal. Ligações por via do mo-
vimento. Matéria para que haja substância. Portanto, somatório 
de peças aguardando a circunstância. Fora livro e diria: o sopro. 
Fora livro e diria: o verbo. Venha o diabo e escolha. Foram des-
pejados, saíram de si seguindo ordeiramente as regras da pro-
tecção civil. Entre mortos e feridos algum se escapou de si. Por 
causa dos exaustores de consciência, a zona foi delimitada pelas 
autoridades com fitas amarelas gritando crime: não atravessar a 
cena. De um lado, os exaustos. Do outro, os exangues. Além os 
asfixiados. Comissão empossada discute ainda onde arrumar os 
animados. A brandura vai distribuindo palavras avisadas: não vás 
muito à tua cabeça.

DIÁRIO DAS NUVENS #37 As cadeiras voam em bosques. Espaldar hirto, tampo raso e pernas torneadas contrariam a gravidade, 
pausando o descomunal esforço do humano para se erguer do chão a que pertence. Cinzas não, que essas são do vento. Antes raízes, 
as garras do espírito. Na posição de ç cedilhado, na perspectiva cubista, ou de s passado a ferro, na visão modernista, o corpo dispõe-se 
mais ao quebra-cabeças. Uma existência inteiriça para malparar e na vez gastam-na desvelando retratos mortiços de maravilhas do mun-
do recortados a guilhotina. Horas infindas a forçar ajustes de penínsulas de cartão com o propósito de exclamar: venci a dispersão. Nem 
augúrios, nem presságios. Os grandes leitores obtêm-nos como deve ser em vísceras de pássaros, caixa negra dos voos; na correnteza 
dos rios, inesgotável dança de sedes; na mancha do azeite expandindo-se à flor da pele da água, oscilação de transparências; no restolhar 
das páginas, quando os olhos caminham em uníssono com as mãos. Adivinhação, maneira de assentar o movimento.

DIÁRIO DAS NUVENS #39 Cantam vidas intensas, dilemas 
cortantes, doenças contagiosas, as armas e os venenos, os pa-
lavrões, as hesitações, as traições. Rimando sempre. Podem ser 
observados no seu habitat natural, partido em plateia e palco, 
de um lado os sentados presos aos olhos e à conspiração, do 
outro os suspensos da teia de cordas e roldanas e panos onde 
cabe ainda a luz. Os teatros são catedrais. Aqueles são os cor-
pos, tomai e vivei. Os teatros são aeroportos. Aquele podes ser 
tu se em viagem. Os cenários não estão ao fundo, mas por toda 
a parte. O ar partilhado e o chão pisado pertencem à selva orga-
nizada de cores definindo salões e quartos e planícies de areia e 
erva e gelo até água revoltosa, do mais habitado ao pouco visto, 
do saguão ao icebergue, da cama ao altar. Há ainda o fosso e 
o piano. No esconso sobram, dependurados, fatos que aspiram 
personagens. As ferramentas repousam no escuro, com sauda-
des das mãos. A ópera não é a pátria dos operários.

DIÁRIO DAS NUVENS #41 Na escuridão mais nocturna, fin-
da mínima adaptação, o humano está capaz de se habituar às 
arestas, a modos que alcança até mover-se sem dor. Ao passo 
que entrando no espesso nevoeiro encontra-se de súbito em 
pleno na solidão: a ausência dos contornos. Nem toque, a mão 
enquanto antena que experimenta o visível. Nem vista, o olho 
insensível à digestão da luz. Anda-se ao sabor das correntes de 
ar agreste devido às fitas das silvas ocultando as amoras. Cami-
nha-se de ouvido na esperança do murmúrio prometendo língua 
de acolhimento. Vai-se atrás do chamamento de olfacto afiando 
a memória até fazer sangue. Perante o nevoento pastoso há que 
hesitar com máxima intensidade. No canto direito do ringue e 
encostada às cordas, a inércia prostrada mas prestes. Versus. O 
voluntarismo inclinado para a frente, no oposto mais instável e 
desprovido de amarras. A luta quer-se justa e só se celebrará em 
verso eólico o vencedor por nocaute.

DIÁRIO DAS NUVENS #43 Atiraram-lhe, em lágrimas, a realidade 
para os braços. Aquela lente nos olhos, suja de emoções e convulsa 
de dores, deformava a matéria do ser. Pegou de polegar em riste 
na paleta cromática irrestrita, pasta bruta de básicos gritantes. Sob 
cada matiz vegetará doravante um negro de fossas abissais. Bem en-
tendido, os começos aplicam-se logo ao cenário do grande cabaré 
Angústia. Entre guerras, actuaremos no glorioso fito de transformar 
a vida, por entre fedores avinagrados das alquimias artísticas mais 
purulentas, contaminadas ao vómito com o veneno das boas inten-
ções, rangendo dentes tomados pelo raio da energia suprema. Atraí-
dos pelo anúncio do striptease da vedeta hermafrodita, o Humor 
instalado, ei-los que chegam para se mirarem esgotando coliseus. 
Bem vinda, senhorita Invidualidade, Absoluta do lado da mãe, faz 
favor, doutor Irracionalismo, e bela acompanhante, madame Subjec-
tividade, sim, sim, senhor Entusiasmo, onde queira. Dons e Donas, o 
menu de hoje inclui o acesso aos mundos interiores, mas estão pre-
vistas surpresas metafísicas. Serviremos absinto e existencialismo, 
ópio e tédio. À discrição.
DIÁRIO DAS NUVENS #45 Súbito soa tão mais cortante. Inopi-
nado vem ainda assim saltitante. Sentado que se levanta de su-
petão, eis a origem do inesperado. Tal as vozes do trágico coro, 
dobram afinadas as esquinas para anunciar o sucedido: as sombras 
desprendem-se da forma opaca que as escravizavam e recolhem-
-se a lugares altos. Apesar de enterrados. Dever de reserva obriga 
a cautelas, a subterfúgios que entonteçam os incautos nos jardins 
labirínticos do denotativo. A raiva precisa ser decantada para se 
não confundirem as ânsias. Divaguemos com vagar para disfar-
çar as pressas anunciadas. O raríssimo crepuscular promíscuo de 
matutinas e vespertinos confirma-se enquanto momento para as 
sombras, cada qual por si, sem prévia combinação, convergirem 
nas mães d’água. O silêncio na cidade torna-se então líquido. Nas 
profundas do Inverno, saciam-se as sedes.

DIÁRIO DAS NUVENS #47 Começos de romance, a madrugada. 
Mão cheia de palavras atiradas aos olhos. Sedução ou esforço, o 
que sucede são páginas e ritmos. Paragens, releituras a lápis. Cor-
ridas para descobrir. O tempo quebrado em fragmentos, no chão 
à volta. Nas primeiras vezes pulsa a derradeira infância, sangue no 
joelho beijado. No princípio era a luz dos olhares, fugaz antes do 
atravessamento, toca e foge, vadiar antes de assentar. No diálogo 
está o ganho. Antes da perda, outro modo de desnudar as coor-
denadas, de abandono. Somos o nosso corpo? A carga de que 
somos portadores fica nas roupas, no chão à volta? Alguns livros 
despem-nos, os dedos nos fechos, o botão a sair da casa. O agudo 
consolo do colo. Ficam de cor as alvoradas de certas narrativas, 
o acender do rastilho do poema. Sussurros húmidos à beira do 
lóbulo. As bibliotecas jamais serão cemitérios pois conservam o 
movimento perpétuo de cada início: do lugar comum, do fulgor, da 
experiência, da ideia forte. Sanguinolenta.

DIÁRIO DAS NUVENS #50 Pare, escute, olhe. Na passagem de nível sem guarda que se atravessa, a paragem passou a ser um sexto 
sentido muito. Nas camadas superiores está posto trânsito dos diabos. As raivas que se condensam em rangentes nuvens dentatas 
não respeitam nada. Ao passo que as robustas saudades acumulam-se pacientando pela queda do sinal verde na passadeira vermelha. 
Os enxames de cristais de gelo circulam indiferentes em contra-mão. Andam praí a cuspir nuvens da boca para fora. Vai daí a locução 
própria do nível informal atrai cada vez mais praticantes. É vê-los equipados com desvelo a velar zelosamente pela nuvem de palavras. 
Um toque dá acessos e conta as vezes. Atracção fatal pelo artificial, a dos fazedores de chuva. Uma gaze mais não é senão nuvem feita 
tecido trocando consolo pela tintura do sangue. E quem chamou nuvem turva à primeva ecografia, primeira Eva?

Diário das nuvens #15 Entra já por aqui, 
contorna a estátua, e sai logo na primeira, 
continua continua continua passando pelo e 
até, deixe ver, a terceira à esquerda, sendo 
que, lá está, vai dar ao mesmo. Realmente 
ferve no mesmo uma interna combustão 
que gere energia capaz de sustentar horas 
e horas de reflexão e outras tantas de re-
fracção. Mesmo quedos e cada um para seu 
lado, grassa afobação que custa entender, 
isto se houvesse comentador ou assim com 
vontade. Um cão persegue a própria cauda 
em ritmo crescente até ao esfalfamento e 
sem cumprir propósito nem matar aquele 
desejo, irresistível como cabido em ânsia 
que se preze. Antes de a pôr em convenien-
te trela, por causa do mau feitio, deu banho 
à higiene e pede agora na rua direcções, 
mesmo a modos que passeando. Passeio: 
cubos de calcário semeados a bordejar os 
prédios ou tapetes de concreto cinza para 
evitar escorregamentos e outros deslizes.

DIÁRIO DAS NUVENS #10 Os cotovelos sobre a mesa, as mãos 
cobrindo o rosto, os dedos desavisadamente tacteando as veias, 
tivessem os pensamentos raízes, impressões digitais a desenro-
larem-se adentro dos cabelos que pedem ventos, o corpo todo a 
confluir em jeito que de movimento pouco contém, em arremedo 
de esforço, antes consolo, talvez mera pausa no aprumo hierático 
das formas, um novelo de caos, como se o tronco antes de ficar 
invisível recolhesse em si cada membro, absorvendo órgãos, cai-
xas, regiões, cavidades, membranas, a ideia primordial entretanto 
esfumaçada no esforço de concentração. Desnecessário, ainda 
para mais, pois vinha o gesto ensaiado. Pôs o xis no quadradinho, 
dobrou o rectângulo, com lhaneza enfiou-o no buraco negro, que 
logo o sugou. Com naturalidade.

DIÁRIO DAS NUVENS #12 Uma raiz de sombra a partir da qual 
nasce árvore de traços a exigir sol ao mesmo tempo que se afirma 
homem. Levar-nos-ia longe, sobretudo se pensarmos que pode ser 
reaproveitamento de horizontes demolidos, a linha que foge ao 
longe a ser puxada, a quebrar-se que nem maré, a ser recolhida em 
secções pelos poetas de mãos sujas. (Os ferro-velho retiram da nar-
rativa funcional as partes que podem ainda brilhar sem proveitosa 
utilização.) Fiquemo-nos na observação deste contínuo crescer de 
ângulos, desdobramento de traços, a veia da grafite abrindo-se em 
leque na aerosfera, fera na beleza do ferro, o desdobramento da 
base a sugerir passo, os membros múltiplos, a cabeça quase indis-
tinta. Escultura de raios, ecce homo de cada dia nos fulminai hoje.

DIÁRIO DAS NUVENS #14 Vá-se lá perce-
ber este apego às palavras que se esfumam. 
Em dia baço, de mãos nos bolsos, não há 
passeio onde não circulem os agasalhos 
multicolores e cambiantes, soltando volutas. 
À primeira vista tudo indica serem vapores 
em costumeiro sinal de tremendas tempe-
raturas, que também acontece amiúde nas 
invernosas sazões, mas afinada a atenção, 
nota-se que são altas vozes. Solilóquios 
em andamento. Param por instantes na 
véspera de atravessar, esfregam as mãos, 
mas as falas não param de se evolar. Se se 
cruzam com outras massas iridescentes, 
os eflúvios mudam de tom e espessura, 
perdem transparência, ganham peso, qua-
se se cruzam e até dançam. Sem se tocar. 
Esta urbana elaboração faz cócegas no 
céu da boca dos deuses que não sabem rir.

DIÁRIO DAS NUVENS #18 No limite das forças, ei-los che-
gados a um impasse. Aguardentar, por conseguinte. Algumas 
sedes possuem rumos pujantes, artes de fender trajectórias, de 
transparecer obstáculos, assim as águas que desconhecem al-
bufeira, transmudam foz em navio, desfazem as coordenadas, 
adoidam as bússolas, fazem o norte ansiar pelo sul, mão no so-
brado, pé na estratosfera, a morada e o corpo em nó cego. Os 
fazedores de castelos e de catedrais, bruteza e minúcia, explica-
ram há tanto os bons modos de digerir cruzamentos. O segredo 
não está na viagem. Beco sem saída (aparente) mais não é que 
pano entretecido de direcções cruzadas. Fazenda de coar a luz 
evitando que magoe o sono dos inocentes.

DIÁRIO DAS NUVENS #20 São as formas 
que acabam por aconchegá-lo. Dobrado so-
bre si, de lado, como mandam as normas do 
sono, do repouso, do abandono ainda. Tal-
vez pesando sobre o coração, ou pelo con-
trário, aliviando-o do pesado latente, que do 
corpo pouco sobra. Como o cobertor que o 
cobre, assim a pele sobre os ossos. Apenas 
uma massa, não se distingue rosto. Um cor-
po sem rosto nada mais é que volume. Fica 
escrito no masculino, mas pode bem ser 
mulher. Ou tenha sido. Não há garantia de 
vida, não se vislumbra movimento ou sopro. 
Arquitecto ou costumagem fizeram daquele 
recanto um aninho, no qual o básico parece 
convergir: linhas do chão, correnteza dos 
vidros, o esquinado e o redondo em oposto 
próximo, a escala do vazio fechando sobre 
aquele ondeante. Até as cores parecem sa-
turadas, cansadas do negro.

DIÁRIO DAS NUVENS #22 Foi um fracasso que se ouviu do outro 
lado do globo. Não sem antes ter atravessado desertos e florestas 
e ruas particulares às azinhagas despertando espantos e assom-
bros e sobressaltos. Rostos portanto palcos de esgares e momices 
e trejeitos e cenhos. E logo gravações ilustradas com dislates e 
sandices e necedades e toleimas. Daquelas tão comuns que se 
tornaram lugares devolutos, apesar de bastante frequentados. Pa-
lavrão oco não faz caminho, não chega a fora de cena. Deu-se 
uma curiosidade miudinha ao derredor das causas, nada que du-
rasse além de um fósforo. A propósito: houve clarão, o que ajuda 
a compor cenário. Acorreram curiosos da vida alheia, televisões, 
outro modo de dizer o mesmo, bombeiros da corporação do afo-
bamento e talvez autoridades aleatórias. A despropósito: ergue-
ram-se declarações que ecoam ainda. Foi dos mais bem sucedidos 
fracassos de que há memória.

DIÁRIO DAS NUVENS #24 Abra-se o pão para soltar o bálsa-
mo, todo ele aroma e memórias: da oscilação das hastes, do pó 
das sementes batidas, da promessa do fermento, do alento das 
mãos. E da chama, inspiradora da transmutação. E do sal, recor-
dação do mar na ponta da língua. Certos segredos líquidos tres-
passam-se em contínuo pelos interstícios. E o silêncio mora nos 
cavos do miolo gentil ou bruto. O cimo da côdea ergue-se abó-
bada, sustentando sustentos. Os veios são direcções apanhadas 
em repouso, consistência que abraça levemente a maciez. O 
íntimo está posto em vigas de algodão que desenham a pas-
sagem da aragem das qualidades. Cada pão possui céu e chão, 
pelo que a mesa não deve recebê-lo em estares que desafiem 
a ancestralidade. E por assim ser algo de trevas há-de acarretar.

DIÁRIO DAS NUVENS #26 A certa gente tudo se lhe permi-
te. Tocam nos braços desnudos de outrem com o à vontade 
do propósito. Procuram veias a olho e a dedo, a torto e a direi-
to. Dão-lhe pequenas pancadas de saudação. Há quanto tempo 
a não via. Vêem azul-cobalto e pensam encarnado. Antes de ler 
destinos nos veios do mármore, acariciam a pele com algodão 
saturado, nuvens domesticadas. Pedem que se afunde a respira-
ção para disfarçar o ponteiro de metal penetrando na busca dos 
segundos, sentidos que se escondem, sentidos que se perdem, 
sentidos opostos, cacos de tempo partido, o que sucede depois, 
aquele menos bom. Rouba-se ao canal correnteza, que desagua 
na foz contida. Manda a receita que seja o mínimo lago agitado. 
Não o coração, esse quedo. Quieto que nem vermelho na la-
mela. Quando decidiu aprender a ler nas entrelinhas do sangue?

DIÁRIO DAS NUVENS #28 Baixou cerração dos diabos. Seria de 
supor que, com os despertares solares, e a sugestão de aquen-
tamentos permitida pelas profusas invernias, a azia dispersasse e 
desse asas aos sorrisos, até comentários, de ver ao longe. Nem 
pensar. Grassa uma moléstia que independe do tempo feito por 
fora. Afigura-se, aliás, que a intempérie tenha origem nas vísceras 
mais recuadas confirmando tese segundo a qual se concentra no 
aparato digestivo o eixo à volta do qual nos esgotamos à tontu-
ra. No palco da pança se sente o nervoso, nele se instala o medo 
disputando lugar ao desejo e assim sucessivamente. A tintura de 
iodo da colossal promessa por cumprir produz efeito de expandir 
nódoa com vagar ácido e odor característico. Nem sempre ajuda à 
cicatrização. A vida deve-nos, mas só a morte paga na totalidade. 
Não dissipará nem por nada este cúmulo de purulentas chagas.

DIÁRIO DAS NUVENS #30 Tremeluziam apenas as noites de an-
tanho, quando as aldeias espalhadas por faldas e vales queriam es-
pelhar o imenso negrume semeado de pontos de luz. Tempos hou-
ve em que aquele breu fenestrado oferecia a um tempo consolo 
de promessas e desafio ao entendimento dos mecanismos univer-
sais. Apesar das trevas, as noites são cada vez mais preclaras. Os 
mapas bruxuleiam agora como se comunicassem em linguagem 
por decifrar: pictogramas decidem sentimentos, partes locomo-
vem-se, sítios declamam serviços, sinais viram verrugas, ruas afinal 
legendas, nomes que assumem rostos, rotas que se desenrolam. A 
olhos vistos sem neles ter mão. Passaram velozmente de cartas de 
navegação para cartões de incrédulo, cartões de dedução, cartões 
de vistas curtas, cartões de passar cartão. A realidade aumentada 
sabe a verdete.

DIÁRIO DAS NUVENS #32 Seria bem abrir 
com descritivo da geometria: são cubos. 
Atente-se nas cores das facetas, basica-
mente verdes outras amarelas, com arestas 
sublinhadas a negro. Se fossem lápis movi-
dos a pastel seco, com os seus rastos dariam 
às ruas e casas aquele ar de rabisco pueril. 
Aglomeram-se fugazmente mais a certas ho-
ras, mas nestas alturas de não-podes-nem-
-deves convergem a distâncias traçadas a ré-
gua e esquadro, paralelos e perpendiculares 
da suja e inquieta linha de terra, até secantes 
calculadas a olho. Baralham a própria bússola 
com as suas proveniências para logo, enchi-
do o reservatório, dispersarem sob múltiplos 
eixos, rodas e passadas. Recapitulando: são 
seis faces de cores berrantes, excepto na-
quela onde cresceram pernas, que arriscam 
rectas e oblíquas em sucessivos planos e 
perspectivas a altas velocidade. Quando em 
espera tendem a rodar sobre si mesmos. Afi-
guram-se jogadores atirados a sortes, mas 
não passam dos servos de levar comida da 
mão à boca.

DIÁRIO DAS NUVENS #34 Seja o espre-
guiçamento lido como forma do músculo 
dizer que existe para além da função. (Ainda 
que a ideia venha manchada por ademanes 
de autópsia.) Foi com aquele movimento 
circular de combinar encontro das mãos na 
nuca para coreografar em seguida os braços 
em leque de modo a deixar que o arrepio o 
corra de alto a baixo enquanto boceja sono-
ramente mas em preto e branco de câma-
ra lenta que deu por ela. No dia anterior as 
paredes não estavam ali. Mediu os passos 
com os olhos, não justificava ainda que se 
levantasse do sofá dos meses. Com um en-
colher de ombros chamou a indiferença das 
semanas. Deixou-se estar, o que sabia com 
fazer com afã e competência todos os dias. 
Mas a suspeita armada em curiosidade mór-
bida mordia-o nas horas. As casas estavam 
a ficar cada vez mais pequenas, confirmou 
minutos depois. Espreguiçou-se, batendo 
palmas com as omoplatas. Riu desta saída. 
Para a viela vazia. Segundos depois duvidou-
-se: não era avenida?

DIÁRIO DAS NUVENS #36 Seria o glifo de grito um grifo? O bra-
mido ganha asas e possui entranhas de pélago, mas. Quem descre-
ve a matéria dada? Onde e quando se dá hoje o grande concílio dos 
sábios? Quem colhe nas cavas de beira-mar os pontos de interro-
gação ferozmente guardados pelas hordas de percebes? O escriba 
fica-se pelo papiro de copista ou risca o saber com instrumentos 
de corte? Quem alimenta as goivas e os formões nas alturas das 
fragas onde nidificam mai-los seus urros de acasalamento que sa-
bem a ferro e susto? A tabela periódica são as linhas da mão onde 
os despertos lêem o futuro do firmamento? A parva lista de emojis 
dispõe com sistemática as emoções ordenando-as a partir das suas 
propriedades atómicas? Escriba não é esbirro. O seu único modo 
era acocorado, pois não havia sido ainda a grande migração das ca-
deiras mai-la sua temível rajada de bater de lâminas. Sem eles quem 
executaria a tatuagem e ferida do conhecimento na pele do mundo? 
Será o carácter da exclamação um enigma?

DIÁRIO DAS NUVENS #38 E os prédios desataram a falar sozi-
nhos, naquele estranho plural das solitudes. Não tanto para assinalar 
fissuras ou lamentando infiltrações nem mesmo soltando memórias 
de terramotos vindouros. Conversa parca, mísero vocabulário pen-
durante, dois verbos reflexivos e uns detalhes esvoaçantes, números 
prometendo mais números, fuças assustadoras de tão sorridentes e 
penteadas e compostas. Cruzes e canhoto a marcador nas facha-
das à maneira dos boletins de jogos de azar. Para todos menos a 
santa casa dá sorte. Amanhã anda a cabeça à roda. Até as montras 
se desligaram dos assuntos. Oferecem vazios, miradouros de baça 
translucidez dando para o pó e os ecos, dando para o que der e vier. 
Vai ficando desdentado e cegueta e pustulento o fácies dos imóveis 
em paleio. Faz falta um conceito de praça. Atravessa-se a correr 
um carteiro cor de burro quando foge arrastando carrinho com as 
sobras por entregar: destinatário desconhecido no endereço.

DIÁRIO DAS NUVENS #40 Também se desdenha com borracha 
de apagar, sobrando aparas do desdito que devem ser sacudidas. 
Fazer e refazer nem tanto, mas grassa um grasnar de convicções. 
Lavra na imensa pradaria do quotidiano aquele quentinho desejo 
de manifestos, maneira de corrigir ao instante o social. Exigindo 
em clamor, assinam-se cabisbaixos. O que chegou a ser foguetório 
de utópicas eventualidades jaz no imediato mero tutorial do dar fio 
à lâmina. Em cada queda para a opinião uma guilhotina. Verbos e 
adjectivos na aljava da besta. O lusco-fusco suscitando duelos de 
vesgos cada um por seu lado sacando propostas e contrapropos-
tas, que ferem o ar. Mãos asseadas em quantidade dispostas a des-
ferir saídas, soluções, conclusões de calibre disparate e variegado. 
As forças policiais perderam o controlo dos arsenais das respostas 
de longo alcance. Será a necedade filha da necessidade?

DIÁRIO DAS NUVENS #42 Vinha um ritmo batido de Suão, o 
som cavo do toque nas peles tensas. Se não estou em erro nem 
espantado, soou a cardamomo por abrir, uma secura sonante. 
A variação de tons alcançava o maciço da noz moscada, com a 
fricção e o desgaste a revelar os nódulos mas mormente soltando 
perfume. Instalados na pulsação que apela ao músculo portanto 
boa altura para entrarem decerto ensaiadas as cordas psicadélicas, 
a mostarda e a pimenta assinalando os astros, mas ainda mais as 
de pé direito e ligação à terra, a curcuma e o gengibre. Sem sa-
ber onde se acomodar, saltitava a usual frescura dos coentros. As 
teclas eléctricas do anis combinaram bem com o douto de cauda 
que se esvaía em notas macias de baunilha. E depois os sopros de 
canela das madeiras e a malagueta dos metais. Pode o afinamento 
resultar em caril, pode dispersar em tempestade de areia, depende 
do desdobre do improviso. A banda não se reúne para ser sonora. 
Trata-se apenas de um daqueles exasperantes suponhamos.

DIÁRIO DAS NUVENS #44 Quem lhe acedeu por primeira 
vez ousava essa arte maldita do mergulho em apneia: o ócio. 
Os pescadores de pérolas também praticam e algumas bulas 
consideram essa partícula uma das elementares sobre as quais 
construir. A paixão e a fortuna. A recolha das migalhas nalguns 
povos enxerta-se no mesmo ramo do saber. Concentremo-nos, 
portanto, nos mínimos. Uma seiva que se cristaliza em memória, 
ao ser esfregada na pele, dá acesso ao mistério das correntes 
que atravessam o nado e o criado, que activam o essencial, 
que insuflam alma no amorfo, que pintam de fulgor a obscu-
ridade. Assertivas carícias desassossegam os átomos abrindo 
para o caleidoscópio da inesgotável possibilidade de forças que 
procuram o oblíquo dos contactos e seus opostos, a folia da 
ondulação em enérgico desprendimento. Muito para lá no mio-
lo do visível, na ínfima parcela pulsam corpúsculos possuídos 
pela madrugada e pela assolação. Quebrou a noz, mastigou as 
circunvoluções e sentiu a corrente. 

DIÁRIO DAS NUVENS #46 Não há certeza se foi lugar ou ida-
de. Disparavam-se as velocidades ao máximo perseguindo abal-
roamentos em campos de metal e luzes sonantes. As regras do 
habitual impunham umas voltas de tontura mole prevenindo o 
engarrafamento. Nunca cumpridas. Deviam as alminhas penar a 
brevidade da redonda ficha evitando os lânguidos obstáculos até 
atingir o alvo e no embate sacudir os corpos. Com habilidade, 
estrelas eram vistas. Com isso e sorte, uma das bolhas de metal 
tombava. Glória suprema que despertava urros na pista. No mais, 
a borracha amaciava, a voz da governança nasalava, a estridên-
cia cantava, o cigarro queimava. Ninharias de choque. O crucial 
ocorria na atmosfera carregada de coriscos, centelhas, lampejos, 
relâmpagos domesticados. Faíscas. Sem riscar o céu a terra não 
mexia. Que belos condutores dão os corpos quando atravessados 
pela corrente.

DIÁRIO DAS NUVENS #48  As pedras 
cansam-se. Que outra razão haveria para se 
agruparem nas planícies em círculos de to-
pos encostados? Ora os cactos são minerais 
que aprenderam o caminho da seiva. Con-
servam agora o sol para que os espinhos 
evoluam ao ponto de pássaro. Os que be-
bem em diferido alambicado perdem as ca-
beças de penedo. Quando bafejados amiú-
de com os ventos gerados pelos pistões da 
trompeta consegue-se esfacelar as suas 
ideias mais fixas. Nas orlas, o mar penteia 
tais sobejos. Dediquemos breve atenção ao 
fruto, fonte da qual brota em contínuo as 
cores que dão forma ao palpável da exis-
tência. O negro mais negro que negro, esse, 
nidifica nos pesares. Esta a explicação para 
o choro das pedras da calçada. Tende por 
fim cuidado com a botânica, que não deve 
nunca ser considerado animal doméstico. 
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tolhidos. A prostração até se pode locomo-
ver, mas não vai. O seu lugar é ficar, mesmo 
transladada à força de grua ou reboque. 
Ou empurrão. Uma árvore não se aguenta 
no assemelhar que ocorre. As árvores ga-
nham mundo no seu crescer, na irrequietude 
abrangente das raízes, na métrica dissonante 
dos ramos, nos reflexos sarapintados da fo-
lhagem, na afirmação radical do fruto, nos 
passos ignotos das sementes. Quando o ho-
mem se encolhe à ilha a distância dobra-se 
que nem vetusto metro de madeira. Onde 
antes havia extensão, sobrevém agora volu-
me. Afirmam em diagnóstico os que dizem 
saber e para quem queira ouvir que não vão 
além de pesadelos. Seja, mas deles se con-
serva por muitos e bons o peso. A acção 
acontece na cabeça, o baque instala-se no 
tronco enquanto os membros quase sem-
pre se mantém presos à quietude. Mas no 
alguém algures se debate debalde com as 
ausências: de ar, de altear.
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encontrar aqueles homens de varinha na mão em busca das nas-
centes subterrâneas. Ainda se vêem amoladores, assobiantes 
mais eles que as lâminas, mas vedores nem tanto. Não significa 
que as águas tenham deixado de correr ou dela desprecisemos, 
desmontaram-lhes tão só o pano de fundo. As bifurcações de 
pau passam agora usadas ser na busca do mundo rural. Ou de 
colossais esculturas romanas. Além de cores. Não será altu-
ra para isso, mas mal haja abertura seria de dar continuidade 
aos esforços iniciados para a constituição de um sindicato de 
furta-cores e catassóis. Perdeu-se algures o consenso quanto à 
conclusão de irisados e cambiantes, mas não seria de bom tom 
vedar qualquer composto. Não nos fiquemos pelas meias-tintas: 
nenhuma matiz está a mais!
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com preguiçosa indiferença. A um dia sucederá outro, sendo o 
tempo aquele rio de aço inoxidável rasgando veios nos lugares e 
nos corpos. Esfregam as mãos, uns e outras, em pontos estratégi-
cos. Esfregam as mãos antes de as colocar no grande círculo que 
comanda as rodas. Ronronam os motores, acendem-se os nomes 
e os números, os destinos. Bocejam enquanto manobram, a meta 
nem sempre se faz sina. Das rotas há muito memorizadas só se 
desviam por acidente. Mudam de sítio as gentes e a sua respira-
ção, abrindo e fechando acessos bufantes, respeitando regras de 
circulação e atropelando-as sem querer, travando a fundo para 
abanar consciências e inventando velocidades para a rotina. Em 
certo sentido ou no oposto pensarão na tramontana ou no escopo?
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